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INTRODUÇÃO 

Com o surgimento da pandemia medidas emergenciais tiveram que ser tomadas, uma 

delas sendo o distanciamento social da população. Esse distanciamento alterou a forma como 

as pessoas vivem, afetando a demanda de recursos computacionais, como o tráfego de rede 

(MENEZES, 2021). 

As chamadas de voz e vídeo no WhatsApp e no Facebook Messenger tiveram um 

aumento de mais de 100%. No cenário brasileiro, o IX.br registrou um aumento de 25% no 

tráfego no primeiro trimestre de 2020 (BRAGA, 2021). 

Esse artigo tem como objetivo realizar a modelagem matemática do tráfego de rede no 

Brasil, no período de 2016 até 2021, englobando o período pandêmico de março de 2020 a 

dezembro de 2021. Além disso, fez-se um estudo de uma projeção do tráfego de rede, em um 

cenário em que a pandemia não teria ocorrido, também desconsiderando as possíveis mudanças 

de consumo de rede, com o objetivo de ver o quanto o consumo de dados aumentou no período 

da pandemia. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa possui natureza qualitativa e quantitativa, tendo como fontes de 

pesquisa: sites, páginas especializadas em tráfego de redes, artigos científicos e periódicos. 

Os dados coletados são a nível de Brasil, a partir do website IX.br, através de um 

gráfico, compreendendo o número do consumo de dados em terabits por segundo (Tbps), no 

período de janeiro de 2016 a dezembro de 2021, ou seja, referente aos anos anteriores ao início 

de contágio da COVID-19 no Brasil até o período de controle da pandemia. Depois de 

coletados, os pontos do gráfico foram coletados através do software WebPlotDigitizer.   
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A análise do comportamento dos dados é realizada através do Google Planilhas, onde 

é possível identificar a melhor representação matemática que pode ser utilizada como modelo 

para descrever os dados que, nesse caso, são as regressões polinomiais.    

Identificada essa representação, foi obtido, utilizando o Google Planilhas, um modelo 

matemático que descreve o consumo de dados no Brasil, esse modelo sendo uma regressão 

polinomial de grau 2. Por fim, o coeficiente de correlação (𝑅2) do modelo, que quantifica o 

ajuste do modelo aos dados reais, é apresentado.  

Para a projeção matemática, foram utilizados os mesmos dados iniciais e, em seguida, 

realizado o método FORECAST do Google Planilhas, o qual calcula e prevê um valor futuro 

usando valores existentes, neste caso, os dados reais de janeiro de 2016 a março de 2020, e 

assim, obtendo um modelo matemático: uma regressão polinomial de grau 2 e, 

consequentemente, o coeficiente de correlação (𝑅2) do modelo. Ainda, o modelo é validado a 

partir do cálculo do erro absoluto e relativo entre os dados reais e os resultados projetados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Figura 1 é apresentada a curva que descreve os dados coletados mostrando o 

crescimento do tráfego de dados no Brasil, em terabits por segundo (Tbps), de janeiro de 2016 

até dezembro de 2021. Ao realizar a análise detalhada dessa curva, é observado que o 

comportamento dos dados no gráfico pode ser representado por uma regressão polinomial de 

grau 2. 

 

Figura 1: Curva do crescimento do tráfego de dados no Brasil, em Tbps, de jan/2016 até dez/2021. 

Fonte: os autores 
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O modelo obtido é dado por: 

                                       𝑓(𝑥) = 1,74 − 0,0306𝑥 + 2,33 ⋅ 10(−3𝑥
2)                                         (1) 

onde: x representa os meses, e f(x) representa o consumo em terabits por segundo (Tbps) no 

período considerado. Pode-se observar, no gráfico, através do coeficiente de correlação 𝑅2, que 

o ajuste dos dados é de 0,982. 

Na Figura 2, é apresentada a curva que descreve o modelo matemático da projeção do 

tráfego de rede, caso a pandemia não tivesse acontecido. Para isso, foram utilizados os dados 

de janeiro de 2016 a fevereiro de 2020, e utilizando o FORECAST do Google Planilhas, foi 

previsto os dados do período entre março de 2020 a dezembro de 2021. Ao realizar a análise 

detalhada, o comportamento dos dados no gráfico, pode ser representado por uma regressão 

polinomial de grau 2. 

 

Figura 2: Projeção da curva do crescimento do tráfego de dados no Brasil, em Tbps, de jan/2016 até dez/2021. 

Fonte: os autores 

A curva obtida é dada por: 

                                           𝑓(𝑥) = 1,02 + 0,0675𝑥 + 1,54 ⋅ 10(−4𝑥
2)                                     (2) 

onde: x representa os meses, e f(x) representa o consumo em terabits (Tbps) no período 

considerado. Pode-se observar, no gráfico, através do coeficiente de correlação 𝑅2, que o ajuste 

dos dados é de 0,984. 

Na Figura 3 é possível observar o aumento significativo do tráfego de rede, resultante 

do período pandêmico, sendo a curva azul referente a projeção dos dados e a curva vermelha 

referente aos dados reais. 
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Figura 3: Curva da projeção dos dados e dos dados reais no período pandêmico. 

Fonte: os autores 

Com isso, é possível observar que houve um aumento considerável do tráfego de rede 

em comparação ao esperado no mesmo período. 

Na Tabela 1 são apresentadas as predições do modelo matemático obtidas através da 

validação das regressões polinomiais de grau 2, na qual é realizado o cálculo do erro absoluto 

e relativo entre os dados reais e os resultados projetados, considerando os meses utilizados para 

a construção do modelo (março de 2020 até dezembro de 2021).  

Onde o Modelo 1 representa o resultado calculado pela função apresentada na equação 

(1), ou seja, o crescimento do tráfego de dados no Brasil, e o Modelo 2 representa o resultado 

calculado pela função apresentada na equação (2), sendo os dados projetados. 

Tabela 1: Tabela com o erro absoluto e relativo entre os dados reais e os resultados projetados.  
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Fonte: os autores 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa em questão mostrou através dos dados coletados que houve o aumento do 

tráfego de dados em consequência da COVID-19, e que o modelo matemático de cada curva, 

real e projetada, representou de forma satisfatória o aumento do consumo de dados, com 

coeficiente de correlação 𝑅2 de ajuste do modelo igual a 0,982 e 0,984, respectivamente, e no 

processo de validação com erros variando de 28,30% a 73,92% entre os dados que foram 

projetados e os reais. 

É importante ressaltar que os resultados apresentados neste documento são teóricos, 

obtidos de forma objetiva, com base na aplicação da modelagem matemática, e ainda, 

desconsiderando outras possíveis variáveis. 
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